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INTRODUÇÃO 

ASSOCIAÇÃO INTHNAQONAl 
MRA A IVOLUÇÃO DA CONSOINCIA 

Campus CEAEC ] ª Década 
Exemplarismo Intersassistencial 
CHSC Campus - JST Decade - Interassistantial 

Exemplarity 

Campus CE~C - 1 ª Década - Ejemplarismo 

Interasistencial 

Resumo: 
Esta conferencia resume a experiência de proposição, planejamento, organização e 
~valiação dos eventos comemorativos da J• Década do Campus CEAEC, iniciativa 
desencadeado~ de aproximações efetivas entre os voluntários residentes em Foz do 
Iguaçu, integrantes da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 
(CCCI), e comunidades da Região Trinacional - Foz do Iguaçu-SR, Ciudad dei 
Este-PY e Puerto lguaZll-AR. 

Abstract: 
This article summarizes lhe experience of proposing, planning, organizing, and 
evaluating lhe CHSC Campus' / " Decade celebrating events, an initiative lhat 
unchained effective proxirnity between lhe volunteers living in lguassu Falis, who 
integrate lhe lntemational Cosmoethic Conscientiologic Cornmunity (JCCC), as 
well as cornmunities from lhe Tri-national Border - lguassu Falis, Brazil; Ciudad 
dei Este, Paraguay; Puerto lguazu, Argentine. 

Resumen : 
Este artículo resume la experiencia de proposición, planificación, organización y 
evaluación de los eventos celebrados de la Primera Década dei Campus CEAEC, 
iniciativa que ha proporcionado indudablemente las aproximaciones entre los 
colaboradores re identes en Foz de lguazú, integrantes de la Comunidad Concien­
ciológica lnternacional (CCCI), y las comunidades de la Región Trinacional- Foz 
de lguazú (Brasil), Ciudad dei Este (Paraguay) y Puerto Iguazú (Argentina). 

Projeto. O Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), localizado em Foz do Iguaçu - PR - Brasil, 
propôs, para comemoração de seu aniversário, a realização, na primeira quinzena de julho de 2005, de um conjunto de 
eventos denominado Campus CEAEC - ]ª Década, voltado à abordagem de temáticas pesquisadas no campus, seleciona­
das de modo a exaltar e valorizar a cidade de Foz do Iguaçu e Região Trinacional. 

Foz do Iguaçu. Localizada no extremo Oeste do Paraná, Foz do Iguaçu faz fronteira com as cidades de Puerto 
Iguazu, na Argentina e Ciudad dei Este, no Paraguai, integrando a chamada Região Trinacional. 

Cidade Planetária. Cidade p lanetária expandida por natureza, Foz é depositária de riquezas não ~dstritas aos 
limites geográficos da cidade: depositária das Cataratas do Iguaçu, patrimônio da Humanidade; depositária da Usina de 
ltaipu, investimento binacional; depositária de 73 diferentes coletivos, patrimônio cultural transnacional; e depositária do 
Espaço das Américas, sede das negociações do Mercosul. · 

População. Sua população é constituída predominantemente de iguaçuenses e brasileiros vindos de outros Estados; 
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argentinos e paraguaios residentes nas cidades limítrofes (Ciudad dei Este-PY e Puerto lguazu-AR); e reúne ainda expres­
siva comunidade de estrangeiros procedentes de diversos países. A Região Trinacional é também a casa de vários grupos 
indígenas, dentre eles a Nação Guarani. 

Cultura dinâmica. A identidade cultural de Foz do Iguaçu é dinâmica, exigindo redefinições sucessivas e continu­
adas. Cultura heterogênea caracterizada por múltiplos centros resultantes da relação entre os modos culturais importados 
e os gerados no local. 

Comemoração. Toda a comemoração de aniversário remete essencialmente a duas dimensões conjugadas e indis­
sociáveis - tempo e história - que determinam e são determinadas pelo contexto. 

Contexto. O CEAEC comemorou a ]ªDécada homenageando Foz do Iguaçu, seu berço institucional. Mais do que 
relembrar os feitos do decanato, a intenção foi criar opo1tunidade para o crescimento do voluntariado da Conscienciologia 
na construção de novos fatos evolutivos para a comunidade de Foz. 

Laboratório. A investigação científica exige a prática laboratorial. Em Ciências Sociais, o laboratório corresponde 
ao coletivo de homens e mulheres que pe1tencem a determinado local. Nosso laboratório é a Região Trinacional, mais 
especificamente a cidade de Foz do Iguaçu. 

Cosmotemáticas. A Região Trinacional permite estudar as cosmotemáticas universalismo, cosmoética e pacifismo 
no1teadoras das ciências Conscienciologia e Projeciologia, eleitas centro de reflexão e debate nos eventos da ]ªDécada. 

Teática. Tais macrotemáticas ou cosmotemáticas seriam apenas teses ou dimensões filosóficas se dissociadas de 
ações concretas. A união teoria e prática no exercício da tares promove de fato a renovação individual e coletiva. 

Voluntários. A Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) totaliza 1.262 1 voluntários, destes 
479 residentes em Foz do Iguaçu. Os eventos da Ja Década resultaram da dedicação direta de uma equipe de 150 voluntários 
e indireta de quase toda a comunidade integrante das diversas instituições conscienciocêntricas localizadas em Foz. 

Recorde. Tal adesão possibilitou que os eventos fossem viabilizados no tempo recorde de 5 meses. 
Iniciativa. A iniciativa corroborou o objetivo de contribuir para elevar a qualidade cultural da comunidade iguaçu­

ense, valorizar o diálogo intercultural e a cultura de paz, oferecendo à Região eventos de projeção cultural. 
Diversidade cultural. A diversidade cultural pe1mite a pesquisa das variantes conscienciais na análise, discussão e par­

ticipação em um cenário oscilante entre o regional e o global cotidianamente. Foz é uma miniatura cartográfica mundial. 
Cultura de paz. A cultura de paz, objeto de tantas teses acadêmicas, tema que ocupa significativo percentual no 

mercado editorial da pós-modernidade não é, no contexto de Foz do Iguaçu, apenas possibilidade de discussão teórico-intelec­
tual, é a expressão do apelo diário decorrente de fatos e problemáticas atípicos exigindo soluções práticas emergenciais. 

Gestão Compartilhada. A Associação CEAEC propôs o sistema de gestão compartilhada, realizando os 3 primeiros 
eventos, dentre os 6 listados abaixo, em conjunto com a Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu: 

1. 1 Feira Internacional do Livro de Foz do Iguaçu. Realizada ao ar livre na Praça das Nações, com a intenção de 
democratizar o acesso ao livro, fomentar e divulgar a cultura do livro na Região Trinacional, envolvendo, para isso, aso­
ciedade como um todo, firmando-se como espaço que permite o diálogo entre autores e leitores (Dias e Pétalas, 2005). 

2. 1 Mostra Internacional de Cinema - Multiculturalismo e Conscienciologia. Realizada em espaço cinemato­
gráfico do Shopping Boulevard, visando ampliar o acesso do público aos filmes produzidos fora do circuito Estados Unidos 
- Europa, abordando temáticas importantes para a compreensão multicultural e universalista do ser humano (Ma1tins e 
Valiente, 2005). 

3. 1 Fórum de Diversidade Consciencial -A Diferença Soma. Realizado no auditório da Holoteca do CEAEC, 
transformado em espaço para discussão das questões sociais relativas à diversidade consciencial e cultural na Região 
Trinacional, entendendo o diálogo como condição predisponente ao fortalecimento das relações interculturais (Oliveira 
e Serrano, 2005). 

4. Expoconsciência. Exposição educacional itinerante, apresentada nos locais correspondentes aos eventos c_ome­
morativos da ]ªDécada do CEAEC, sobre a riqueza e coexistência da diversidade cultural e natural de Fo:Z do Iguaçu, 
retratada em mtefatos do saber do acervo da Holoteca selecionados de modo a ilustrar e ressaltar a consciência ecológica, 
universalista e pacifista (Alcadipani e Zolet, 2005). 

5. I Mostra Filatélica do CEAEC. Além de expor importantes coleções do acervo da Filatelioteca da Holoteca e 
também do Clube Filatélico de Foz do Iguaçu, no evento, realizado no Campus CEAEC, foram lançados o selo e o carimbo 
comemorativos da Íª Década (Oliveira e Pereira, 2005). 

6. Campus CEAEC - 1ª Década. Cerimônia de encerramento dos eventos comemorativos da Íª Década no Auditório 
da Holoteca, com a celebração do aniversário, homenagens e·retrospectiva histórica da instituição (Arakaki e Rossa, 2005). 

Apoio. O CEAEC consolidou parcerias e recebeu apoio de instituições do primeiro, segundo e terceiro setores 
comprometidas com a construção de práticas e políticas sociais dirigidas à elevação das condições sociais e culturais, 

1 Fonte. UNICIN - União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais; Foz do Iguaçu-PR; fevereiro, 2006. 
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Problemáticas. O deficit cultural é apenas uma das tantas problemáticas observadas na vida urbana de Foz do 
Iguaçu. 

Crimes. Narcotráfico, tráfico de armas, tráfico de mulheres, comércio ilegal de mercadorias, prostituição infantil, 
pirataria e biopirataria são algumas transgressões criminosas praticadas por indivíduos (contraventores) e grupos (quadrilhas 
- máfias) na tríplice fi'onteira e noticiadas na mídia nacional e internacional. 

Estigma. Os tantos trafores observados na fronteira configuram o estigma e a crença de que esta realidade é ina­
movível, condição sintetizada tradicionalmente nos ditos populares: Foz é terra de ninguém; Foz é. um caso perdido. 

Deficit. O panorama depreciativo associado ao deficit cultural - insuficiência educacional, desinformação e despo­
litização - impede o reconhecimento dos valores locais pela população, de modo geral, acostumada a salientar as mazelas 
da região de fronteira. 

Trafores. Contribuir para a ressignificação da identidade regional, ressaltando e potencializando seus trafores, deve 
ser investimento contínuo dirigido à reeducação. 

Megatrafores. Dentre inúmeros trafores, pelo menos 7 megatrafores da cidade de Foz do Iguaçu merecem destaque: 
!. Diversidade consciencial. A diversidade, rico manancial de pesquisa dos padrões de energia consciencial: 

residem em Foz do Iguaçu, aproximadamente 293 mil pessoas, de 73 nacionalidades, somada a Nação Guarani. Destas, 
9.431 se/o estrangeiras. Dentre elas, árabes (3. 065), paraguaios (1. 872), chineses (1. 714), argentinos (741) e indígenas, 
Avá-Guarani (1.275), Ache, M'bya Guarani e Maká (1.225) (Webber, 2003). 

2. Turismo cultural. A vocação para o turismo cultural voltado para a descoberta do patrimônio etnocultural, 
estimulando a criação de espaço para a solidariedade e a paz. 

3. Turismo intelectual. A realização de congressos filosóficos, científicos e tecnológicos consolida novo nicho 
mercadológico no turismo de eventos, em desenvolvimento na Região. 

4. Biodiversidade. A biodiversidade, evidência singular na natureza iguaçuense, verdadeiro balneário energético: 
Aeruenergia (freqüência dos ventos durante o ano: Norte 43,5%, Sul 32%, Leste 9, l %, Nordeste l 0,5%); Fitoenergia 
(Mata Atlântica, a maior reserva de floresta pluvial subtropical do mundo com 2.000 espécies vegetais); Geoenergia (o 
canyon das Cataratas, resultado de processo vulcânico iniciado há 500 milhões de anos, o basalto e a terra roxa); Hidroe­
nergia (as Cataratas do Iguaçu com 275 saltos de 80m de altura formando o maior conjunto de quedas d'água do mundo e 
o t_ransfronteiriço Aquífero Guarani, o maior do planeta, localizado sob o solo do Brasil, Paraguai, Argentina e Uruguai); 
e a Zooenergia ( 1.311 espécies animais).2 

5. Energia Imanente. Constata-se a exuberância de energia imanente (EI), presente em aproximadamente 70% da 
área da cidade - Parque Nacional de Iguaçu, lago de ltaipu e zona agrícola - em detrimento de 30% de energia conscien­
cial (EC) - concentrada, predominantemente, na área urbana. A EI prepondera sobre a EC, favorec,~ndo a desintoxicação 
e facilitàndo a manutenção de condição mais saudável. 

6. Geopolítica. A localização em território trinacional exige a expansão sócio-política consciencial e institucional, 
favorece as relações interculturais e fo1ialece a identidade planetária. Ao mesmo tempo, dinamiza, transforma e reinventa 
a significação de identidade nacional e local. 

7. Tecnologia. A ltaipu Binacional, maior hidrelétrica do mundo, fornecedora de 25% da energia elétrica consumida 
no Brasil e de 95% no Paraguai. 

Fixação. Potencializar a fixação de valores através de eventos temáticos é tarefa educativa para elevar a compre­
ensão e o padrão cultural de Foz do Iguaçu. 

Antiestigma. A adoção de postura ativa antiestigma ambiental, comprometida com a reciclagem local, é razão 
assistencial justificatória para a organização dos eventos da /ªDécada do CEAEC. 

Bases. A vocação multicultural já aparece corno importante traço identitário de Foz do Iguaçu no discurso político; 
no entanto, as bases de uma política cultural que venha a legitimar esta condição é algo a ser construído. 

Realidade. Ao ouvir o discurso político veiculado na mídia sobre 73 etnias convivendo em paz na fronteira, a 
população local acredita estar estabelecida a paz, não sendo necessário mover esforços para qualificar essa condição. Esse 
discurso acobe1ia a violência grosseira presente no cotidiano da cidade, banaliza a violência sutil, a exemplo da indiferen­
ça, do preconceito e do desrespeito, alimentando uma espécie de etnocentrismo adestrado. Na realidade, aos estrangeiros 
(diferentes) é permitido ocupar e transitar no mesmo território dos autóctones (iguais), no entanto a interação entre estes 
é cordial e superficial, favorecendo minimamente a proximidade e a integração cultural. 

Ativismo. O ativismo crítico da Conscienciologia pressiona e impulsiona a transformação e renovação político­
institucional do poder público local através da organização social de seus voluntários. 

Interações. A CCCI está qualificando sua participação social manifesta nos 3 níveis de interação aqui apresentados 

'Fonte. Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA); 2005. 
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em ordem progressiva: 

1. CCCI. A participação na Universidade Abe11a do Voluntariado - Instituições Conscienciocêntricas (ICs) - per­
mitindo a interação consciencial e institucional dentro da CCCI; 

2. Trabalho. A participação no mercado de trabalho, com ênfase na docência, integrando os membros da CCCI na 
sociedade iguaçuense; 

3. Cidadania. A participação dos conscienciólogos na Socin disponibilizando as competências adquiridas na vi­
vência do Paradigma Consciencial para construção de práticas efetivas de transformação e assistência à Socin, integrando 
e estimulando a sociedade civil organizada no exercício sócio-político da cidadania. 

Discernimento. A participação da comunidade conscienciológica na comunidade iguaçuense é manifestação 
sobretudo de discernimento à medida que permite ora o exercício da tares nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) 
- Universidade Aberta do Voluntariado -, ora a tares em condição intennediária na Socin, onde o voluntário aprende a 
contextualizar e dosar seus talentos nas relações interconscienciais e interinstitucionais. 

Condições. A competência intelectual associada à estrutura administrativa e tecnológica das instituições, configuram 
as condições mínimas necessárias para o debate deliberativo, o planejamento organizativo e a ação consolidatória. 

Conscienciologia. O Paradigma Consciencial utiliza todo o conhecimento teórico-experimental sério e útil, dispo­
nível na sociedade, como substância reciclável, potencializável e renovável através dos seus fundamentos teáticos: bases 
teóricas (teses), bases filosóficas (princípios), instrumental metodológico (pesquisa) e ferramentas tecnológicas (técnicas), 
na permanente construção das verdades relativas de ponta (verpons) da Conscienciologia. 

Prioridade. A visão de mundo expandida pelo Paradigma Consciencial capacita a conscin a identificar problemas, 
geralmente não percebidos ou considerados não prioritários pelos gestores convencionais da Socin, pensar soluções e 
promover ações. 

Diagnóstico. O diagnóstico conscienciológico, mais claro, cosmoético e universalista do contexto social, elenca 
argumentos definitivos e convida o poder público e a sociedade civil para a gestão e implantação de propostas viáveis. 

Denúncia. As verpons evidenciam de forma contundente a distância entre o que presta e o que não presta na vida 
humana, desprezando atenuantes e denunciando os mascaramentos de toda ordem. 

Desafio. Colocar em prática as bases do Paradigma Consciencial é o desafio de todo voluntário da Consciericio-
logia. 

Teática. Participar da construção de bases culturais mais sólidas para a cidade é, portanto, uma oportunidade teática 
no aprendizado da Conscienciologia. · 

Consenso. A identificação de interesses comuns à Socin Conscienciológica e à Socin Convencional predispõe o 
consenso mínimo necessário à ação conjunta. 

Dissenso. As bases consensuais, mesmo esboçantes, começam a criar ambiente e condições para o enfrentamento 
dos dissensos de maneira mais civilizada. 

Demandas. É inevitável, necessário e benéfico atender de modo dinâmico as diversas demandas a fim: de ampliar 
as bases de convivência sadia na Socin. 

Princípios. A experiência da i" Década permitiu a validação de 4 importantes princípios associados, apresentados 
aqui em ordem lógica: 

l. Coerência. Mede-se determinada sociedade pelo que ela tem de melhor. Não estaríamos sendo coerentes se 
não buscássemos o potencial máximo do voluntariado da CCCl para a realização dos eventos da ]ª Década (De Masi, 
1999). 

2. Exemplarismo. O princípio teático básico e indispensável da Conscienciologia: 1 dia de vivência direta presen­
cial, participativa, vale por 100 dias de teorizações do melhor pesquisador (Vieira, HSR, página 818). O exemplarismo 
da Universidade Aberta do Voluntariado pode ajudar a Socin a parar para pensar. A ciência da consciência é, em primeiro 
lugar, assistencial. 

3. Reciprocidade. O princípio da reciprocidade assistencial: Não há assistência de mão única. Os eventos ajudaram 
muito a cidade, mas fundamentalmente ajudaram demais a comunidade conscienciológica - Ninguém evolui sozinho. 

4. Irreversibilidade. O princípio da irreversibilidade evolutiva: A evolução é um continuum inevitável e irrever­
sível. É importante perceber o encadeamento de eventos fixadores da produtividade grupal da CCCI. 

Pontoações. Os resultados dos eventos comemorativos da i" Década constam de relatório detalhado disponível 
para consulta no CEAEC. Para fins demonstrativos, foram selecionados e apresentamos abaixo, os quadros sinópticos 
contendo as pontoações dos 4 principais eventos (Oliveira e Rossa, 2006). 
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1 Feira Internacional do Livro de Foz do Iguaçu 

CRONOLOGIA 
Total de dias da feira do livro (de 06 a l O de julho de 2005) 5 
Total de horas de abertura para o público 56 

EXPOSITORES 
Diferentes locais de origem dos expositores (item não somado) 8 
Expositores nacionais 4 
Expositores estaduais 7 
Expositores locais 17 
Total de expositores 28 
Livros vendidos 7.540 

DOACÓES 
Livros doados por sorteio na feira 446 
Revistas CEAEC Newsfeller distribuídas na feira 983 
Jornais O Estado do Paraná distribuidos na feira 150 
Número de kits alimentação doados para artistas 80 
Total de doações 1.659 

AUTORES 
Autores de exoressão nacional 10 
Autores de expressão nacional com pró-labore (item não somado) 7 
Autores de expressão nacional sem pró-labore (item não somado) 3 
Autores de expressão regional sem pró-labore 27 
Total de autores aue narticinaram da feira 37 

INSTITUICÓES 
Instituições realizadoras da feira 4 
lnstituições voluntárias e realizadoras da feira (item não somado) 2 
Instituições voluntárias parceiras 4 
Instituições contratadas 10 
Instituições que apoiaram a feira 7 
Total de instituições 25 

PUBLICO l\ 
Público presente nas palestras 509 
Público presente nos ta/k shows 263 
Escolas aue visitara m a feira 58 
Crianças que visita ram a feira através das escolas 4.394 
Público total estimado 12.000 

PROGRAMAÇÃO 

Sessões de autó11r afos 9 
Autores aue assinaram nas sessões de autól!rafos 36 
Palestras 7 
Talk shows 4 
Autores que participaram dos talk shows 29 
Escolas que apresentaram atrações no palco 13 
Grupos de teatro e dança que apresentaram atrações no palco 9 
Gruoos musicais contratados pela Fundação Cultural oara shows 8 
Tota l de atrações no palco 61 
Oficinas pedagógicas 15 
Oficinas de teatro 13 
Oficinas literárias 2 
Total de ofi cinas 30 

EQUIPES DE TRABALHO 

Funcionários contratados 4 
Horas t r abalhadas pelos funcionários contratados 124 
Voluntários do CEAEC que atuaram durante todo o processo de organização da feira 19 
(5 meses) 
Voluntários do CEAEC que atuaram durante a feira 74 
Voluntários da Cia. de Teatro Amadeus e Casa do Teatro 12 
Voluntários da Academia de Letras do Oeste do Paraná 3 
Autores voluntários 30 
Alunos de ensino superior voluntários 6 
Total de voluntá rios 132 

DlVULGAÇÃO 
Material de divulgação (cartaz, outdoor, marcador de livro, programação do evento) 3 1.005 
Míclia Televisiva 24 
Miclia RaclioJõnica 2 
Mídia Digital 6 
Mídia Impressa 25 
Total de mídias 57 
Horas de filmagem para cobertura da feira 7 
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1 Fórum de Diversidade Consciencial: A Diferença Soma 

CRONOLOGIA 

Dia do Evento: 14 de julho de 2005 
Total de horas dedicadas às atividades do evento 

VISITAS TÉCNICAS 

Visitas aos representantes das comunidades árabe, coreana, chinesa e portuguesa 
Visitas aos consulados do Paraguai e da Argentina 
Visitas às comunidades indígenas: Maká de Ciudad del Este? PY, M'Bya Guarani no Porto 
Bertoni? PY, Mborere de Puerto Iguazu? AR e Avá Guarani de São Miguel do Iguaçu? BR 
Total de visitas 

P AJNELIST AS 

l Painel de Experiências 
Painel Interétnico 
Conferência 

Total de Painelistas 
' COMUNIDADES REPRESENTADAS NOS PAINEIS 

Arabe, Espanhola, Chinesa, Equatoriana, Portuguesa, Brasileira e Nação Guarani 

COMUNIDADES REPRESENTADAS NA PLATÉIA 
1 

Arabe, Argentina, Brasileira, Co lombiana, Espanhola, Chinesa, Equatoriana, Indiana, Italiana, 1 

Paraguaia, Portuguesa, Nação Guarani e Uruguaia 

DOCUMENTO 

1 Redator 
1. 

DOAÇÕES 

l Livros Documentos pela Paz doados pelo projeto Coisaria Mundial 
1 Revistas CEAEC Newsletter 
1 Documento Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural 

1 Adesivos 

1 Total de Doações 

INSTITUIÇÕES 

Instituição realizadora 
Instituições parceiras 
Instituições contratadas 
Prestadores de serviços 
Total de instituições 

PÚBLICO 

1 Público presente no Fórum 

PROGRAMAÇÃO 

Mesas de debates 
Conferências 
Coffee Break Multicultural 
Leitura do documento síntese do evento 

EQUIPES DE TRABALHO 

Voluntários do CEAEC 
Painelistas voluntários 
Total de voluntários 

-DIVULGAÇAO 

Mídia Televisiva 
Mídia Impressa 
Mídia Digital 
Total de Mídias 

Horas de filmagem para cobertura do Fórum 
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l dia 
7 horas 

6 
5 
8 

19 

6 
8 
1 

15 

8 

13 

208 

260 
260 
260 
520 
260 

1.560 

1 
4 
4 
4 
13 

253 

2 
l 
l 
l 

17 
12 

29 

2 

6 
3 

11 

7 



ASSOCIAÇÃO INTlllNACIONAL 
MaA A IVOWÇÃO DA COHSCl(NCIA 

1 Mostra Internacional de Cinema: M ulticultur alismo e Conscienciologia 

CRONOLOGIA 
Total de dias da mostra: 02 a 05 de julho de 2005 4 
Total de horas do evento 14 

FILMES 
Total de filmes 6 

NACIONALIDADES 
Diferentes nacionalidades representadas nos filmes 14 

DOAÇÕES 
Livros doados por sorteio na mostra de cinema 12 

INSTITUIÇÕES 
Instituições realizadoras da mostra de cinema 2 
Instituição voluntária e rea lizadora l 
Instituições que apoiaram 6 
Instituições contratas 2 
Total de instituições 11 

P UBLICO 

l~édia de público por ses~ão cinematográfica 85 1 - ---·· 
Total de públ ico da mostra de cinema 515 

EQUIPES DE TRABALHO 
Voluntários do CEAEC que atuaram durante todo o processo de organização da mostra 6 
Voluntários da União Dinâmica de Faculdades Cataratas ? UDC 4 
Debatedores voluntários da CCCI 6 
Debatedores voluntários 3 
Total de voluntários 19 

DIVULGAÇÃO 
Material de divulgação (cartaz e programação do evento) 700 
Mídia Televisiva 4 
Mídia Digital 3 
Mídia Impressa 4 
Total de mídias 9 
Horas de filmae:em para cober tura da mostra 2 
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ASSOCIAÇÃO INTtltHAQONAl 
PARA A EVOLUÇÃO DA CONSOlNOA 

1 Expoconsciência 

CRONOLOGIA 
Dias da Exposição: O 1 a 17 de julho de 2005 

BANNERS POR TEMA 
Consciência Pacifista 
Consciência Universalista 
Consciência Ecológica 
Contexto de Foz do Iguaçu 
Banner de identificação da exposição 
Total de Banners 

ARTEFATOS DO SABER RETRATADOS NOS BANNERS 
Recortes do cosmograma 
Livros 
Total de Artefatos do Saber 

LOCAIS DA EXPOSIÇÃO 
Espaço da Américas 
lguassu Boulevard 
I Feira Internacional do Livro de Foz do Iiruaçu 
Campus CEAEC 
Total de dias 

INSTITUIÇÕES 
Instituição voluntária e realizadora 
Instituições voluntárias parceiras 
Instituições que apoiaram 
Instituições contratadas 
Total de instituições 

EQUIPES DE TRABALHO 
Voluntários do CEAEC que atuaram durante todo o processo de organização da 
Ex poconsciênc ia. 
Voluntários da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional - CCCI 

Total de voluntários 
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17 dias 

4 
4 
4 
3 
1 

16 

57 
59 
118 

1 dia 
4dias 
5 dias 
7 dias 

17 dias 

1 
1 
2 
2 
6 

2 
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ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL 

PARA A EVOLUÇÃO DA CONSCIÊNCIA 

Interações. Os quadros acima elucidam interações com, pelo menos 20 categorias de consciências, enumeradas 
em ordem alfabética. 

O 1. Advogados. 
02. Ambientalistas. 
03. Artistas. 
04. Autores. 
05. Cônsules. 
06. Crianças. 
07. Diretores de Cinema. 
08. Editores. 
09. Educadores. 
1 O. Empresários. 
11. Estrangeiros. 
12. Expositores. 
13. Indígenas. 
14. Jornalistas. 
15. Políticos. 
16. Prestadores de Serviços. 
1"7. Produtores de Cinema. 
18. Publicitários. 
19. Religiosos. 
20. Universitários. 
Instituições. Instituições do primeiro, segundo e terceiro setores integraram a rede de investidores dos eventos 

comemorativos da /ªDécada, ocupando a posição de realizadores ou apoiadores, merecendo destaque as 20 listadas na 
ordem alfabética: · 

O 1. Academia de Letras do Oeste do Paraná. 
02. Casa do Teatro. 
03. Companhia de Teatro Amadeus. 
04. Foz TV. 
05. Fundação Cultural. 
06. Gazeta do Iguaçu. 
07. Gazeta do Povo. 
08. Hotel Mabu. 
09. Itaipu Binacional. 
1 O. Oficina do Sorvete. 
11. Pizza Parque. 
12. Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu. 
13. Rede Paranaense de Comunicações - RPC. 
14. Restaurante Empório da Gula. 
15. Restaurante Ver o Verde. 
16. Secretaria Municipal de Comunicação. 
17. Secretaria Municipal de Educação. 
18. Shopping Boulevard. 
19. Tam Viagens Aéreas. 
20. União Dinâmica de Faculdades Cataratas - UDC. 
Registro. As principais realizações alcançadas pelo CEAEC nesta década foram registradas na edição especial 

comemorativa da revista CEAEC Newsletter Vol. 4 - N. 1, redigida em três idiomas (português, espanhol e inglês), pu­
blicada em 06 de julho de 2005, com uma tiragem de 5.000 exemplares para distribuição gratuita. Também os eventos do 
projeto Campus CEAEC - Jll Década receberam destaque no Jornal do Campus CEAEC, Ano 1 O, N. 120, edição especial 
com 16 páginas, publicada em julho de 2005. · 

Visibilidade. Os eventos do projeto Campus CEAEC -1ª Década, foram divulgados em 77 inserções midiáticas, 
destas, ·65 foram veiculadas, na primeira quinzena de julho / 2005 na mídia impressa e televisiva. Durante o segundo 
semestre de 2005, placas de sinalização com a indicação Conscienciologia foram fixadas, por iniciativa da Secretaria 
Municipal de Turismo, nos principais pontos de sinalização da cidade. 
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ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL 

PARA A EVOLUÇÃO DA CONSClfNCIA 

Demanda. O CEAEC vem recebendo sistematicamente convites para participar de eventos que envolvem discus­
sões sobre os destinos econômico, social e político da cidade de Foz do Iguaçu, sendo esta demanda indicador de saúde 
interassistencial. 

Afinidade. Dos 132 voluntários que participaram durante os 5 dias de evento da 1 Feira Internacional do Livro, 
51 não eram voluntários da Conscienciologia ( 40% ). Também, aproximadamente 90% das atividades previstas na pro­
gramação cultural, pedagógica e_de autores, que levou mais de 300 pessoas ao palco, foi resultado de adesão espontânea, 
sem honorários, evidência da franca expansão da comunidade voluntária ativista de Foz do Iguaçu. No exemplarismo 
interassistencial, os afins se atraem. . 

Oportunidade. Expressivo sítio intrafísico para pesquisas temáticas associadas ao Estado Mundial, campo intera­
tivo das pesquisas teáticas assistenciais cosmoéticas permanentes da Interlúdio - comunidade extrafísica localizada sobre 
o Parque Nacional do Iguaçu-, Foz é laboratório sem precedentes para a experimentação e validação dos fundamentos 
libertários da Conscienciologia: oportunidade evolutiva. 
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